A ficção electrónica:mudanças e permanências by Mourão, José Augusto
A FICÇÃO ELECTRÓNICA: 
MUDANÇAS E PERMANÊNCIAS 
José Augusto Mourão 
Se a temporalidade ainda tem algum lugar, seria então 
melhor falar da sua escrita do que de qualquer outra 
experiência viva. 
F. Jameson 
Nous sommes des échangeurs et des brasseurs de temps. 
M. Serres 
1. A mudança, a complexidade e a desordem são aspectos determi-
nantes da natureza e das sociedades humanas dos nossos dias no fim deste 
século. De resto, a idéia de uma fradição estável é uma ilusão que os 
anfropólogos há muito desmontaram. Os avanços nas ciências do com-
putador e nas engenharias mecânica e elecfrônica tomaram viável a cons-
tmção de sistemas artificiais com uma grande complexidade. Tal permitiu 
concluir que os sistemas de controlo linear e os projectos hierárquicos 
pré-programados nem sempre são os mais adequados. Nas questões do 
texto, nós preferimos a integridade imaginada de um objecto metafísico à 
versão estável de que dispomos. A insônia dos textualistas é, em grande 
parte, metafísica. Aquilo que, de facto, mais nos incomoda é a idéia de 
metamorfose ou de metoikesis (Sloterdijk). Diria que a resistência (meta-
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física) que se esconde por detrás da recusa do texto elecfrónico se deve 
unicamente ao mesmo receio que levou Platão a condenar a poesia: a 
insídia da metamorfose. "Há muitas escalas de mudança na metamorfose 
de um texto", escreve F. J. Aarseth: voluntárias, usurpadoras, plagiárias e 
subversivas (como as experiências de J. Cage e de W. Burroughs). 
2. A modemidade, cenfrada no tempo, foi substituída pela pôs-
-modemidade, baseada no espaço, arrastando com ela a idéia de sujeito e 
mesmo de experiência'. Doravante a numeroesfera caracteriza a cultura 
de fluxo que actualmente se constitui em paradigma^. A pós-modemidade 
é o tempo dos híbridos, que a constituição modema gerara no segredo e 
de que se envergonhava. O sistema literário, enquanto social, comunica 
com outros sistemas, sendo desde logo afectado, quer nas suas modalida-
des enunciativas, quer nas suas funções fransversais. E por isso também 
que é um sistema híbrido. A Uteratura deixou de ser o sistema autônomo 
em que se refugiara, sob o impacto do sistema da comunicação electró-
nica. A literacia, o livro impresso, a escrita, a Uteratura inscrevem-se no 
ambiente da mono-tecnologia, da mono-cultura, favorecendo o estatismo, 
o individualismo, o ponto fixo, o confrolo. McLuhan di-lo de uma forma 
desencantada: a história é fruto do alfabeto, pressupõe-se no tempo 
homogêneo e caracteriza-se por uma seqüência ininterrupta de aconteci-
mentos onde cada elemento se enconfra no seu lugar .^ A imprensa 
impediu, de facto, a recuperação da oralidade. A idade eléctrica corres-
ponde ao fim da era mecanicista e ao apocalipse do poder aurático da 
letra: "Às altas velocidades da comunicação eléctrica os meios visuais de 
apreender o mundo já não servem; são demasiado lentos para serem 
relevantes ou efectivos""*. Um texto não-linear fransforma as seqüências 
fixas, temporais ou espaciais em seqüências arbitrárias por obra da acção 
cibemética (o leitor, o texto ou ambos). Pode-se dizer que a textualidade 
electrónica é uma textualidade desaurificada, embora o adjectivo electró-
nica seja de pouca valia para descrever as diferenças enfre diferentes tipos 
' F. Jameson', Post-modemism, or The Cultural Ijogic ofLate Capitalism, Durham Duke 
University Press, 5.' ed., 1995, p. 154. 
2 R. Debray, "Chemin Faisant" U Débat, n.° 85, maio-agosto 1995, p. 56. 
3 McLuhan, La Galaxie Gutenberg face à Vère électronique, les civilizations de Vage oral 
à Vimprimerie, Paris, Mame, 1967, p. 67. 
"* McLuhan, The Médium is the Message, Jerome AGEL (coord.), s/l, Penguin Books, 
1967, p. 63. 
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de texto e também porque a decadência da aura pode rapidamente 
ressurgir das cinzas sob novas e insuspeitadas formas. 
3. Derrick de Kerckhov fala do hipertexto como texto do tempo, não 
do espaço .^ "Sobre o écran as palavras escritas revestem-se das qualida-
des que atiibuímos à oralidade. O texto sobre o écran, o hipertexto, bene-
ficia da mesma flexibilidade, da mesma fluidez e, em definitivo, da 
mesma dependência última sobre o contexto da sua aparição e da sua uti-
lização que a palavra viva". Confrariamente ao texto impresso, sempre 
situado no espaço, o texto elecfrónico distribui-se segundo configurações 
de ordem temporal. Em definitivo, toda a froca hipertextual é o produto 
dos tempos e das durações de acesso, de combinações, de interacções 
recíprocas nesta temporalidade "alargada" que tipifica qualquer conver-
sação. A escrita reconstitui a palavra falada no espaço visual enquanto a 
impressão a incmsta no espaço. W. Ong dirá também que a escrita elec-
frônica não pertence ao espaço, mas ao tempo .^ A afirmação de Ong, 
bem como a de Kerckhov, anteriormente citada, são afirmações global-
mente sustentáveis no quadro da escrita elecfrônica - que confraria o qua-
dro clássico da escrita que perspectiva a ficção como forma espacial -, 
mas já o são mais dificilmente quando lemos, por exemplo, Aftemoon, de 
Michael Joyce que se desenvolve como uma escrita esfratificada''. 
A passagem do Templo (da escrita) ao fomm elecfrónico tem um 
efeito de secularização da literatura, envolvendo uma nova definição do 
público leitor, do autor e do campo da literatura. Este novo tipo de litera-
tura integra-se no momento futurista que inaugura a poética de "imagina-
zione senza fili", à semelhança da "comunicação sem fios" de Marconi e 
na idéia da semiose infinita de Peirce .^ A natureza das narrativas interac-
5 Derrick de Kerckhov, "L'hypertexte, texte du temps, non de Tespace, texte du ça, non du 
moi", Toronto, 1996. 
6 W. Ong, Oralidad y Escritura, FCE, México, 1993, p. 122. 
7 Sobre a realidade virtual e o futuro da escrita, ver D. Bolter ''Ekphrasis, realidad virtual y 
futuro de Ia escritura", in El futuro dei livro, compil. De G. Nunberg, Paidós Multimedia, 
1998. 
8 "O signo não é um signo senão quando se pode traduzir num outro signo em que mais 
plenamente se desenvolve". Interpreta-se freqüentemente esta concepção peirceana como 
um argumento em favor de uma "semiose infinita", esquecendo o terceiro termo, o 
objecto, que a partir do momento em que a finalidade do acto semiótíco é atingida inter-
rompe o processo interpretativo. 
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tivas é aberta e indeterminada, o que leva à sensação de que qualquer lei-
tura é apenas uma entre muitas. 
Trata-se do declínio da literatura ou da ressurgência do sujeito, sob 
novas instâncias autorais? 
4 .0 poder semiótico do texto linear sobre o não linear continua a ser 
indiscutível. Um texto narrativo é uma estrutura hierárquica complexa 
que compreende um número n de seqüências elípticas ou completas^. A 
linearidade de um texto pode interromper-se, quebrar-se por razões que 
não derivam da geometiia fractal ou da teoria do caos. O que mudou 
completamente na passagem das formas textuais às formas hipertextuais, 
foi a sua forma físico-lôgica, o seu dispositivo ou suporte. Mudou tam-
bém a forma ou estiiitura do texto. Também é possível que uma narração 
seja não linear e estar representada num texto perfeitamente linear. 
Mudou a concepção do texto (informativo) e mudou a sua recepção 
(interpretação ou uso). 
5. Pode-se, porém, por em causa a natureza da narração, essa "quin-
taessência do conhecimento geral" (Lyotard)? Hayden White é peremptó-
rio: "questionar a natureza da narração convida a reflectú- sobre a natu-
reza da cultura e, possivelmente, da própria humanidade. Longe de ser 
um código entre muitos que uma cultura possa utilizar para dar sentido a 
uma experiência, a narração é um metacódigo, uma proposição universal 
da humanidade graças à natureza de uma realidade compartilhada"'°. A 
narratividade, conforme à tese de Greimas, aparece como "a irmpção do 
descontínuo na performance discursiva de uma vida, de uma história, de 
um indivíduo, de uma cultura", úrupção que infroduz estados entre os 
quais aparecem fransformações. É, pois, a fransformação de conteúdos 
investidos em oufros conteúdos que constitui a narrativização. De resto, a 
noção de fransformação está continuamente presente nas definições 
mínimas da narratividade. Se o sentido é um efeito de diferença, como se 
deduz do conjunto da teoria greimasiana, a narratividade terá de corres-
9 J.M. Adam/F. Revaz, 1996, p. 72; Jean Molino, "Le texte", in Corps écrit n.° 33, pp. 15-
-26. Peter L. Shillingsburg, "Polymorphic, Polysemic, Protean, Reliable, Electronic 
Texts", in Palimpsest, pp. 2943. 
10 Hayden White, ""The Value of Narrative Theories", in On Narrative, ed. Mitchell, 
Chicago, Chicago U. P., 1980, pp. 1-2. Ver também Trópicos do Discurso. Ensaios 
sobre a crítica da cultura, edusp, 1994, p. 113. 
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ponder ao posicionamento destas diferenças numa sucessão de estados e 
fransformações. A narratividade não é um gênero particular de discurso 
mas uma forma de estmturação lógica que representa no eixo das suces-
sões (sintagmático) as relações e as operações sobre os conteúdos (para-
digmático). No sentido que lhe dá o Dictionnaire, a narratividade é o 
princípio organizador de qualquer discurso. O projecto narratológico de 
A. J. Greimas consistiu, em grande parte, em descronologizar e relogifi-
car a narrativa a fim de melhor instaurar uma racionalidade narratológica. 
Narrativa e narratividade são dois termos que não devemos confundir. 
Nos relatos que lemos, a narratividade corresponde apenas a uma das 
componentes do discurso, aquela que aparece na descrição quando se 
tomam somente em conta as relações enfre os estados que caracterizam as 
personagens e enfre os papéis que estas personagens desempenham. No 
discurso narrativo, há oufras componentes diferentes da componente nar-
rativa; por oufro lado, a componente narrativa pode ser individualizada 
em discursos que não são relatos (discursos científicos, políticos, jurídi-
cos). O relato, a narrativa é uma estmtura algorítmica de fransformações. 
Visto do lado da sua componente narrativa, o relato é uma sucessão de 
operações sobre estados realizados pelos operadores. Estas operações e 
estes estados correspondem àquilo que se descreve, a um nível mais "pro-
fundo" como um sistema lógico de relações enfre conteúdos semânticos; 
a fransformação narrativa eqüivale à negação de determinados conteúdos 
(estados iniciais) pela afirmação de oufros conteúdos (estados finais). 
6. A Poética de Aristóteles tem servido de instmmento para justifi-
car ou refutar doutiinas e práticas poéticas específicas. O hipertexto põe 
em causa a narração e todas as formas literárias baseadas na linearidade 
ou na completude, pondo também em causa as idéias de trama'' e fio nar-
rativo que herdamos, nomeadamente, do capítulo sete da Poética. A fra-
gédia é a imitação de uma acção completa, constituindo um todo: "Todo" 
é aquilo que tem um princípio, meio e fim (42). "É necessário, portanto, 
que os mitos bem compostos não comecem nem terminem ao acaso mas 
que se conformem aos mencionados princípios" (43)'2. 
" O termo trama traduz de forma aproximada o tenrio inglês plot, de difícil tradução em 
português. Plot designa, de acordo com a definição de E. M. Forster, uma acção cujos 
eventos se enconti-am ligados por uma relação lógica e causai. 
'2 Aristóteles, Poética, trad. de Eudoro de Sousa, Lisboa, INCM, 1986, p. 113. 
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7. Note-se, porém que em qualquer texto se pode discutir, prescindi-
do da divisão, teoricamente sem interesse, enfre texto electrônico e texto 
impresso. A poesia modema é descontínua. Les Illuminations colocaram 
a descontinuidade como regra. Rimbaud fez da ausência de organização o 
princípio de organização dos seus textos. Donde a perplexidade do públi-
co leitor perante a mptura de isotopias ou da racionalidade inferencial. J. 
Geninasca lembra que o "hermetismo" de que se acusa muita poesia 
modema é tanto um efeito de leitiira ligado à ignorância do público como 
à inadequação dos modelos que se tentam aplicar aos textos poéticos. A 
"continuidade", qualquer que seja a sua natureza, parece ser o ponto pré-
vio necessário de qualquer leitura. A continuidade aparece como uma 
condição da explicação e muito freqüentemente a cn'tica quer-nos fazer 
crer que um texto "inexplicável" é um texto ininterpretável. "O acto de 
leitura/az existir ao mesmo tempo o leitor e o texto, poema ou quadro, 
enquanto sujeito e objecto estéticos (Ibidem: 236). Tennyson criou uma 
poesia de fragmentos. William Dickey escreveu poesia hipertextual. Para 
ele, o facto de que se possa começar em qualquer parte do poema não 
constitui qualquer problema. Na poesia ou na prosa, a tendência é, como 
escreveu P. Ricoeur, para desfazer a cronologia, numa luta confra a repre-
sentação linear do tempo (Temps et récit, 1, 30). 
8. A destmição da forma transversal de um texto é suficiente para 
expor a instabiUdade inerente do conceito metafísico de "texto em si". A 
evolução do romance com o advento do multimedia é uma conseqüência 
de evolução que o gênero narrativo vem experimentando ao longo deste 
século. Escritores como Joyce, Virgínia Woof, Cortázar, Calvino, Perec e 
enfre nós Almeida Faria, Saramago ou M. Gabriela Llansol, desafiaram a 
poética clássica, escrevendo textos como itinerários ou jogos que o leitor 
tem de, por sua conta e risco, percorrer ou perfazer. Há textos que preco-
nizam na literatura uma forma de hipertexto sem o serem: os "proto-
-hipertextos" como Tristam Shandy, In Memoriam, Ulisses, Finnegans 
Wake, ou a ficção francesa, estadodinense ou latino-americana contempo-
rânea, com relevo especial para Michel Butor, Marc Saporta, Robert 
Coover, Thomas Pynchon, Kurt Vonnegut, Jorge Luis Borges ou Cor-
tázar. Todas estas obras e autores indicam uma saída para fora do 
paradigma convencional do texto literário e o início de novas formas de 
discurso. O livro de William Gibson, Aggripa: A Book of the Dead 
(1992) mostra o texto no écran a uma velocidade fixa, codificando-o a 
seguir com uma técnica criptográfica que o toma ilegível depois dessa 
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única projecção. Aggripa sitiia-se na fronteka enfre o linear estático, 
determinado e fransitório (uma só seqüência) e o não Unear (quando 
aceitamos que o "texto por frás do texto" é mais real do que o objecto 
físico que pode negar-se ao ser lido). 
9. O hipertexto questiona a) a idéia de seqüência fixa, b) de um prin-
cípio e fim determinados, c) de uma certa magnitude definida da história 
e d) a noção de unidade ou totalidade associada a estes conceitos. P. Lan-
dow descreve a hiperficção de Joyce do mesmo modo que Genette des-
creve aquilo a que chama uma obra de Stendhal: 
"Um texto fragmentado, elíptico, repetitivo ainda que infinito, sem 
que nenhuma das suas partes possa separar-se do todo... Ler Stendhal 
é ler o Stendhal todo, porém ler o Stendhal todo é impossível... toda a 
obra stendhaleana, porque os brancos, as intermpções no texto não são 
meras ausências, um texto não puro, mas uma carência, activa e per-
ceptível como tal carência, como não escrita, como texto não escrito" '^. 
O caracter não linear do hipertexto há-de entender-se no sentido da 
direcção determinada ou contingente das palavras conforme se lêem ou se 
ouvem, algo que tem que ver com aquilo a que os físicos chamam "sime-
tria" ou "reversibiUdade". As palavras têm que ser Udas uma depois da 
oufra e não podem ler-se para frás. O processo de ler é Unear, a sua fra-
jectória é üreversível. A prática hipertextual interrompe esta irreversibiU-
dade mediante um procedimento tecnológico em forma de nós hipertex-
tiiais que possibilitam frajectórias "multilineares" de significado. O hiper-
texto é, pois, antes de mais uma forma visual. A dimensão geométrica do 
hipertexto permite ao "wreader" assumir o confrolo do processo da leitura 
e da escrita. O caracter não Unear do hipertexto, para além de quebrar a 
lógica da narrativa e da argumentação, dissolve a relação enfre leitor e 
escritor. O consumidor de hipertextos obtém um poder mediante as con-
tingências da escolha possibilitadas por essa relação não linear enfre 
múltiplos blocos de texto ou lexias. "O leitor poderia converter-se em 
adversário do escritor procifrando levar o texto numa dfrecção que o autor 
não tinha previsto... O computador manifesta a luta enfre autor e leitor 
que, com as anteriores tecnologias, se enconfrava escondido "por frás" da 
13 Gerard Genette, Figures ofUterary Discourse, N.Y., Columbia University Press, 1982, 
p. 165. 
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página" (Bolter, 154). O mais simples modo de não linearidade é a do 
guião que se bifurca em duas direcções sobre uma superfície, obrigando o 
leitor a escolher um caminho e não oufro. 
10. Michael Joyce, coordenador do Cenfro de Narrativa e Tecnolo-
gia do Jackson Community CoUege e J. Bolter, autor do livro Turing's 
Man, criaram um programa a que deram o nome de Storyspace. O 
Storyspace era um "instiumento de autoria", que fornecia meios de unir 
textos, um sistema de hipertexto: O Storyspace poderá (...) ser usado para 
criar um romance tão ágil e múltiplo como as narrativas orais"'"*. Em vez 
de uma frase levar à seguinte, é possível chegar lateralmente a outras, 
conforme a resposta do utilizador. Joyce usou o Storyspace para constmir 
um romance interactivo, assim como para adaptar The Garden of the 
Forked Paths, de Borges. Storyspace, o sistema hipertexto que Bolter e 
Joyce desenvolveram com John B. Smith, encarna a visão de Bolter 
segundo o qual a escrita "topográfica" do hipertexto "reflecte a mente 
como uma teia de elementos verbais e visuais num espaço conceptual." 
(Writing Space, 25). O hipertexto é um pensamento serial, pensamento 
que, segundo Eco, visa a produção da história e não a redescoberta de 
uma abcissa atemporal de toda a comunicação possível (1989, 221). M. 
Rosenberg distribui as linhas da sua geometria aplicada ao hipertexto da 
seguinte maneira: 1) as propriedades do hipertexto - lexias, Ugações, 
mapas, botões e campos - possibiUtam o acesso não Unear à informação, 
assim como a construção não Unear e autônoma de formas narrativas a 
partir de opções pré-existentes ou 2) estas propriedades possibilitam o 
acesso não linear a distintas questões e opções que ajudam na geração do 
pensamento'^ . Mas o livro mítico nos círculos hipertextuais é Aftemoon, 
a Story de M. Joyce, que tem algumas semelhanças com a narrativa fradi-
cional, mais concretamente com as séries radiofônicas e televisivas. O 
livro, que só se distribui para Windows ou Mac, compõe-se de 539 lexias 
independentes relacionadas por 950 conexões (links). J. Y. Douglas fez 
quatro leituras de Aftemoon com um mapa cognitivo. A primeira vez 
apenas visitou 40 de um total de 339. Apenas duas conexões levam a um 
fio narrativo apôs uma prolongada visita a 57 lugares narrativos. Depois 
'"^  Michael Joyce, "Selfish interaction: subversive texts and the multiple novel", Jackson, 
Mississipi: Center for narrative and Technology, 1988, p. 6. 
'5 Martin E. Rosenberg, "Física e hipertexto", in Teoria dei hipertexto, Barcelona, Paidós, 
1997, p. 309. 
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de ter passado "chamo" e ter alcançado "tarde branca" ficou então com a 
sensação de ter chegado ao fim. O seu anseio a um final, a sua procura de 
plausibilidade e de desambiguização só ficaram saciados após uma quarta 
leitura '^. 
Há um lado positivo nesta experiência, que é não forçar os leitores a 
seguir uma pista obrigatória; há um lado negativo, que é o risco de se 
perderem completamente, faltando a narrativa, que é sempre o bordão 
que orienta o leitor numa paisagem textual. Donde o recurso à liberdade 
narrativa que Joyce e Bolter tiveram de colocar. 
11. Diante de narrativas interactivas que contêm finais múltiplos, 
indetermináveis, sem tensões, narrativas bem definidas, temos de decidir: 
ou procurar soluções ou impô-las, ou inventá-las. O problema principal 
com o conceito de romance interactivo", escreve B. Wooley, "é a suposi-
ção de que a narrativa é, em certo sentido, independente do domínio ima-
ginário no qual navega"'^. Exemplos: Rayuela, de Júlio Cortázar, Baby-
sitter, de Robert Coover ou A Mulher do Tenente Francês, de John 
Fowles. Fowles dá dois fins ao livro (frês. se contarmos com o que chega 
a frês quartos do fim, e que dá um fim convencional vitoriano), que no 
filme de Karel Reisz e Harold Pinter é fraduzido num filme denfro dum 
filme. O hipertexto tem a vantagem de obrigar o estudante, conservador 
por natureza, que apenas tenta imitar o que leu, a lançar-se sem paraque-
daâmum vazio criativo: 
With hipertext we focus, both as writers and as readers, on stmcture as 
much as on prose," "for we are made aware suddently of the shapes of 
narratives that are often hidden in print stories. The most radical new 
element that comes to the fore in hypertext is the system of multidi-
rectional and often labyrinthine linkages we are invited or obliged to 
create (Coover, 1992: 23). 
12. O conceito de link remete-nos para um oufro conceito, o de pista, 
pegada para uma esfratégia narrativa e para um modo de argumentação 
abdutiva. As figuras do "dândi" ou do "detective" informático convém 
como uma luva ao leitor da Intemet. O conceito de lexia é capital para o 
16 Cf J. Yellowlees Douglas, "Como paro esto?" Final e indeterminación en las narraciones 
imeractivas, G. P. Landow, Teoria dei hipertexto, Paidós Multimedia, 1997, p. 203. 
17 Benjanin WooUey, Mundos Virtuais, Caminho, 1998, p. 202. 
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desenvolvimento do hipertexto. R. Barthes define este conceito em S/Z 
como a unidade mínima de significante sobre a qual se apoia a organiza-
ção do texto. A grande diferença estriba no facto de que aquilo que para o 
estmturalismo era a unidade mínima numa série definida, para o hiper-
texto é uma série, fragmentos contíguos, que servem o desígnio de Bar-
thes: "as lexias são uma violenta e poderosa demonstração de 'leitura'", 
opina Aarseth, que, em vez de lexia, prefere falar de texton como ele-
mento básico da textualidade (loc. cit. p. 81). Edward Mendelson (1996) 
compara o trabalho dos monjes medievais anotando a Bíblia com o dos 
modernos hipertextos. A grande diferença está no facto de que os monjes 
estabeleciam anotações que enriqueciam o sentido do texto bíblico. Os 
modemos navegadores/autores de páginas Web apenas estabelecem rela-
ções ao acaso, entre entidades que pouco ou nada têm que ver entre si, e 
são relações fugazes, frágeis e instáveis. Este é um dos grandes problemas 
da leitura na Intemet: a imprevisibilidade dos conteúdos. Não raro, 
quando se quer voltar a uma página favorita, obtêm-se respostas destas: 
"consulte o administrador", "a página não se enconfra", etc. Outro pro-
blema é o da vida curta dos programas que sustentam muitas das activi-
dades informáticas. Veja-se o caso de Brown University: depois de tra-
balhar mais de seis anos em "Intermedia", uma nova versão do sistema 
operativo de Apple tomou incompatível esse programa. É bom perder-se 
num labirinto, mas há que encontrar uma saída nesse infinito. E como 
distinguir o lixo do que é interessante? (Coover, 1992: 1). A noção do 
hipertexto como "labirinto rizomático" é interessante, mas presta-se a um 
jogo intérmino que também conduzem o leitor a uma "desorientação 
semântica". G. Landow (1994:11): the great and defining power of digi-
tal technology lies in its capacity to store Information and then provide 
countless virtual versions ofit to readers^^. 
13. Se a escrita avança, tateante e meio cega, imprevista, tão pronta 
para a rasura como para a jubilação do definitivo, já a leitura segue um 
caminho traçado, que pode retomar, que freqüentemente antecipa. Ela 
trabalha sobre o já lá, - "é uma criação dirigida", diz Sarfre. A teoria da 
informação e a lingüística saussureana concorrem aqui para nos sugerir a 
'8 A página The Electronic Labyrinth de Christopher Keep e Tim McLaughlin contém 
importantes explicações acerca do hipertexto, bem como precisões acerca da tradição em 
que se inscreve. 
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imagem de um frajecto em parte previsível'^. Com o hipertexto não 
desaparece "a Unearidade da experiência de ler" mas as unidades narrati-
vas deixam de seguir-se umas às oufras. Segundo Robert Coover, "a 
frama toma-se multidimensional e, em teoria, infinita, com uma possibiU-
dade também infinita de estabelecer nexos ou bem programados, fixos e 
variáveis, ou aleatórios ou uma combinação de ambos"^ .^ De facto, o lei-
tor acaba por se converter em leitor-escritor, interferindo na história, com 
o autor ou autores. Bolter: "Neste cambiante espaço elecfrónico, os 
escritores necessitarão de um novo conceito de estmtura unitária; deverão 
aprender a conceber os seus textos como uma estmtura de possíveis 
estmturas. O escritor deverá praticar uma espécie de escrita numa oufra 
dimensão, criar linhas coerentes que o leitor possa descobrir sem fechar, 
prematura ou arbifrariamente, nenhuma possibilidade. Esta escrita em 
segunda dimensão será a contribuição do médium elecfrónico para a his-
tória da literatura" (Writing Space, 144). No interior do sistema mítico da 
ordem emergente, a tarefa do leitor é fazer sentido percebendo ordem no 
espaço. Esta é uma operação que Eco identifica com o pensamento 
estmtural. No hipertexto exploratório, a interacção é recognição; o siste-
ma do texto é o autor destes acrescentos. "A interacção não reordena o 
texto, mas antes conserva a autoridade. Reordenar requer um novo texto, 
uma nova autoridade" (Joyce, OfTwo Minds, 191). 
14. Os quafro princípios da TINAC Dryden Statement (1988) suge-
riram um texto futuro, com os seguintes modelos de leitura: 
1. Sem intermpções: ler poderia ser uma experiência sem costura e 
inintermpta. As suas opções procedem da expressão de possibiUdades 
como médium narrativo e dependem da cumplicidade do leitor na criação 
da narrativa. A leitura é um modelo executado. 
2. Sem pessoa. A interacção manifesta-se a si própria afravés da 
recognição e simpatia, testemunhando tanto afravés da impersonalização 
como da percepção e da exploração. A apreensão de personagens é um 
modelo participativo. 
3. Cada final representa uma clausura, tal como foi descrita por 
Andrew Sussman, é "o acabamento do eu pelo leitor". Isto é, neste sen-
tido, modelo determinado. 
'9 Dominique Noguez, "Si Ia danse est une pensée", Revue d'esthétique, 22,1992. 
20 Robert Coover, "Endings", cit. por G. Landow, Hhipertexto, op. cit., p. 135. 
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4. Uma revolução leitura-escrita: as narrativas interactivas são "nar-
rativas que evoluem", escritas, quer pelo leitor quer pelo escritor. A auto-
ria é um convite para um modelo activo (cf. Joyce, OfTwo Minds, 193). 
15. A psicolinguística pratica dois métodos para responder a ques-
tões técnicas de experimentação que foram desenvolvidas no estudo dos 
processos de compreensão: um método chamado "off-line", que explora o 
produto do fratamento de frases ou de textos, de paráfrases, de juízo 
metalinguístico sobre a aceitabilidade sintáctíca, semântica ou contextual 
de um enunciado. Ao lado deste método, um oufro, que emprega as técni-
cas de análise em tempo real "on-line". Este método apoia-se em medidas 
cronométricas muito precisas, dando acesso aos processso de tratamento 
no próprio momento em que se efectuam e dão-nos indicações sobre a 
complexidade relativa deste tratamento. Tarefas de "decisão lexical", 
"shadowing" (repetição imediata duma mensagem), "detecção de erros", 
etc...-^ ' Pode pôr-se em causa a relação entre expectativas e relações cau-
sais na leitura: a nossa propensão perceptiva para conexões incita-nos a 
formular previsões que, por sua vez, nos ajudam a compreender o que 
lemos (J. Y. Douglas: 193). Não é a esta luz clínica que os problemas da 
ficção hipertextual emergem. Enfre a significância (o sentido subsiste mas 
pluraUzado) e a "signifiose" (a desordem do significante que se volve em 
errância histérica) há, de facto, um abismo. A ficção linear dá-nos um 
relacionamento enfre uma pessoa e aquilo que lhe acontece; só um deter-
minado número de coisas pode acontecer a uma pessoa em determinadas 
circunstâncias. Quando as coisas esperadas acontecem, chamamos a isso 
uma história predizível: quando as coisas são demasiado invulgares, recu-
samos acreditar nelas; um autor deve lutar por conseguir um justo equilí-
brio entre aquilo que deve acontecer e aquilo que poderia possivelmente 
acontecer em ordem a manter o interesse do leitor. 
16. A ficção hipertextual tem de preservar as caracten^sticas da plau-
sibilidade, da aproximação à verdade, da experiência emocional do 
mundo. A ficção linear mantém o interesse do leitor através do "suspen-
se"; nós continuamos a ler uma história linear porque precisamos de saber 
o que acontece no fim. A ficção hipertextual pode tirar-nos as idéias de 
começo, meio e fim, retirando-nos a idéia da intriga fradicional. O melhor 
que nos pode dar a ficção hipertextual ê ligar-nos à idéia de que a intiiga 
21 Cf. NDESL: 128-129. 
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fradicional é uma espécie de "Choose Your Own Adventiire Story", que, 
se diverte, raramente satisfaz. Para além do mais, "Choose Your Own 
Adventure Story" chega-nos na segunda pessoa e o hipertexto não pode 
estar limitado à segunda pessoa. Um leitor literário precisa mais do que 
indicações para se mover: direita, esquerda, e em frente. Não basta ofere-
cer opções. O texto interactivo não elimina o ânsia do final, a sensação de 
chegar ao fim. Para além da função interpretativa, o leitor de textos não 
lineares tem de exercer funções activas. 
17. A beleza é paratáxica, diz P. A. Brandt. P. Landow sugere a 
parataxis, que depende mais da repetição do que da seqüência, como uma 
possível forma de organização literária hipertextual (Hipertexto, 136). 
Uma das formas mais óbvias da parataxe são as variações sobre um tema. 
A oufra é a "Usta". O principal obstáculo que a parataxe e o hipertexto 
representam para a narração é que qualquer "princípio gerador que gere 
uma estmtura paratáxica não pode, só por si, determinar um ponto de 
conclusão"22. Do ponto de vista funcional, o texto visível é um conjunto 
de processos simultâneos. O fim da narrativa aristotéUca põe em causa a 
subsistência da própria idéia de autor. O texto-autor é um decisor, um 
engenheiro que deve restabelecer "um protocolo de gestão automática" 
desses processos que permita saber como activá-los, desactivá-los ou 
como definir prioridades. Mais do que uma consciência, o autor é um dis-
positivo, um lugar de distribuição de pontos de vista. Os produtos inter-
activos dão ao leitor a possibilidade de escapar ou de iludir a lógica 
seqüencial proposta pelo autor, obrigando este último a transformar-se 
num produtor de fragmentos narrativos que seja possível ligar (link) uns 
aos outros, fora do modelo canônico do princípio, meio e fim. 
18. "O texto narrativo, como qualquer outro texto, não possui senão 
a temporalidade que metonimicamente recebe da leitura" (Genette (1972: 
78). Romances como Ulisses de James Joyce, A paixão de Almeida Faria, 
ilustram perfeitamente essa disjunção entre extensão da história e veloci-
dade do relato. O narrador dispõe de procedimentos técnico-narrativos 
que vão da elipse à pausa, da cena ao sumário. Mas a variação desta tem-
poralidade que nos atrevemos a chamar tímica pertence ao ritmo do leitor. 
Desde G. Genette (1983) que se distinguem nos textos narrativos: narra-
22 Barbara Herrstein Smith, Poetic Closure: A Study ofHow Poems End, Chicago, Chicago 
U.P., 1968, pp. 99-100. 
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ção, relato e história. Num relato factual, a ordem de dependência lógica é 
a seguinte: história (os acontecimentos denotados) => narração (a enun-
ciação do relato) => relato (o produto, sintáctico e semântico, do acto nar-
rativo). Num relato de ficção, a ordem de dependência lógica é já outra: 
narração ^> relato => história. 
Interessam-nos aqui as questões de tempo que dizem respeito às 
relações temporais enfre a história e o tempo do relato. E que questões são 
essas? Fundamentalmente as relações enfre a ordem dos factos contados e 
a ordem da sua apresentação, as relações entre a duração dos aconteci-
mentos contados e o comprimento do relato que lhe é consagrado; as 
relações enfre o número de ocorrências dum acontecimento e o número 
de vezes que ele é contado. 
O tempo do discurso compreende três áreas de codificação: a ordem, 
a velocidade e a freqüência (Genette, 1972: 77-182 e 1983: 15-27); nelas 
inserem-se signos (analepse, prolepse, cena dialogada, pausa descritiva, 
etc) cuja articulação empresta ao relato a peculiaridade temporal que o 
caracteriza: mais ou menos retrospectivo, mais ou menos veloz, etc. Por 
exemplo, o romance naturalista desenvolve-se segundo uma temporali-
dade analéptica, o relato mítico é um relato acrônico e o romance pós-
-naturalista, de Joyce a Proust, elimina as fronteiras e a rigidez cronoló-
gica do tempo, acentuando antes a dissolução temporal do sujeito. Como 
se vê, a teoria narratológica, seja a de Greimas, seja a de Genette conser-
vam toda a sua pertinência e todo o seu valor descritivo. 
19. Que resta desta teoria na paisagem da literatura ficcional on linel 
O leitor de ciberficções é condicionado à partida pela disposição espacial 
do texto, podendo libertar-se da "obrigatoriedade do linear". A selecção 
dos percursos narrativos transforma-se em programa: "Em vez de uma 
ordenação sintáctico-textual prescrita surge uma ordenação associativa, 
que só é estabelecida no e através do acto de leitura" (Uwe Wirtii, 1998: 
98). O tempo reconfigura-se profundamente (rapidez com que o compu-
tador executa as tarefas), mas aqui também é a triagem que faz o tempo e 
não o tempo que faz a triagem (B. Latour: 103). Pelo caminho perde-se a 
idéia de uma narrativa com um algoritmo narrativo que integra um estado 
inicial e terminal, mas nenhum recorte, nenhum fragmento se constitui 
como tal se não assume a forma de uma micro-narrativa. Perde-se a idéia 
de um texto delimitado por uma clausura narrativa forte porque a litera-
tura on Une não tem, de facto, fronteiras reais, sendo sempre potencial-
mente extensível, não se perde a questão de campo e de sentido que evoca 
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sempre uma partição, uma "partivité". A questão do sentido é simulta-
neamente uma aposta acerca do inteUgível e um acto de fé que limita o 
seu oufro privativo (H. Queré: 243). 
20. Para J. P. Balpe, a literatura elecfrônica é uma literatura inadmis-
sível: não aceita uma inscrição fradicional no tempo. São textos sem 
memória. Sim, há uma memória que liga este texto visível (no écran) e o 
campo literário - a literaridade móvel. A ficção elecfrônica - o tempo dos 
sentidos e da velocidade do reflexo - vive no tempo real. O texto elecfró-
nico fransforma o horizonte de expectativa do leitor, instaurando uma 
competência de leitura específica: paradigmática e não já apenas sintag-
mática. Ler é gerar, promover a exibição interactiva do processo criativo, 
segundo o princípio de que o que nos interessa não é o texto escrito mas a 
sua expropriação. O link é um índice prescritivo, uma instmção para agir, 
marcas intencionais de um autor ou de um editor. Um link é um marcador 
errático, à espera de um sujeito operador de narratividade, de um instante 
narrativo. Dizia-se que o lexema continha in nuce uma narrativa poten-
cial. O link fiinciona como um embraiador em lingüística: como a fnarca 
discursiva que alimenta a ilusão referencial e a ilusão enunciativa. "A 
estmtura do link é uma pista, uma pegada de uma esfratégia discursiva" 
(Uwe Whth: 101). Seguir abdutivamente as pistas que os links permitem 
reconstituir é procurar ainda uma saída em direcção a uma verdade a 
enconfrar. Os textos elecfrónicos baralham todas as nossas expectativas 
inferenciais, sendo nós por isso incapazes de reconstituir uma ordem cro-
nológica. A velocidade mede a relação de proporcionalidade enfre a dura-
ção (temporal) da história e o comprimento (espacial) do texto (medido 
em linhas e páginas). Mas é difícil determinar o tempo diegético. Todos 
os relatos implicam anisocronias (paragens, elipses, acelerações e ralen-
tissements) mais ou menos marcadas. As obras de Henry Fielding, Steme 
e Faulkner desenvolvem já velocidades narrativas algo desenvoltas que 
desrespeitam a extensão da história. 
21. A idéia de uma repetição idêntica do passado e a de uma ruptura 
radical com todo o passado são dois resultados simétricos de uma mesma 
concepção do tempo. Agora frata-se de preservar o "bom" e perder o 
"mau" da ficção linear. A característica mais importante da textualidade 
elecfrônica no mundo comporâneo é a mestiçagem, a pluralidade, como 
assinala Landow (1993: 239): "Existe como um híbrido. Participando nos 
dois mundos que Jean Baudrillard chama 'táctil' e 'digital', o texto elec-
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frônico tem um poente enfre a textualidade baseada em sinais físicos e 
oufra na virtualidade elecfrônica". Os textos electrônicos apresentam-se a 
si mesmo no meio da sua dissolução. Estão prontos quando estão escritos; 
estão escritos quando lidos. Neste processo evocam a cultura do manus-
crito e da mímica (M. Joyce, OfTwo Minds: 235). Não é a narrativa que é 
suprimida diante da interactívidade, mas uma certa idéia de narrativa - a 
que herdámos de Aristóteles, inevitavelmente dotada de princípio, meio e 
fim, de sucessividade e de nexos causais enfre os seus elementos. Em 
causa está também a cultura fradicional dos pontos de vista, denfro e fora 
da koiné narratológica. 
22. Como conciliar as características da narrativa e do story telling 
com as dos meios interactivos e com a sua tecnologia? O trabalho é de 
expurgação, de remediação, de "brassage" (Serres). Talvez Debray tenha 
razão: é preciso reconciliar o técnico com o universo mítico, o que está a 
mudar e o que permanece. A velha matriz anfropológica não desertou das 
grandes redes das técnicas, das ciências e das organizações. Tudo indica 
que o combate confra o império da narrativa linear e a posição de leitor 
passivo se integra no interior do espaço neo-liberal, "uma revolução 
democrática no interior da representação". Ou talvez nessa guerra surda 
confra a memória fundadora que não dispensa os seus mitos e os seus 
ritos. Um monte de tijolos não é uma casa acabada. Ora, a interactividade 
destrói a casa e a maquete da casa. Não é possível sair da narratividade 
(que é, Greimas sublinhou-o muito fortemente, uma categoria humana). 
Aparentemente tudo leva a pensar que os media interactivos frabalham 
confra esta categoria. A forma narrativa é linear e não interactiva. A. 
Cameron teria então razão: "a história interactiva implica uma forma que 
não é a da narrativa". É preciso ficar no espaço em que a cidade (da nar-
rativa) se faz e se desfaz. Lutar confra a ruína que ameaça o nosso modo 
de habitar o mundo como poetas. Confra o fim da narrativa. 
A lógica que rege o discurso acadêmico é linear, hierárquico, sepa-
rável, carceral. O pensamento não linear está associado à criatividade, a 
interacção entre as componentes, como nos saltos por associação, é uni-
forme e promete a libertação do cárcere. Mas o hipertexto continua a ser 
um espaço linear multidimensional. De acordo com a mo vencia teórica 
deleuzeana, no hipertexto as estiüituras hierárquicas e lineares são logo-
cêntiicas, e as lisas e não Uneares são nômadas. Para Bolter, os símbolos 
electrônicos do hipertexto "parecem ser uma extensão de uma rede de 
idéias na própria mente." Texts of change, I Ching ou Livro das mudan-
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ças: afinal, há alguma coisa de novo debaixo do sol. Algo mudou. "Algo 
se interpôs enfre nós e o texto e esse algo somos nós tentando ler. Esta 
consciência obriga-nos a assumir a responsabilidade por aquilo que lemos 
e a aceitar que esta não advém unicamente do texto em si. "O texto pare-
ce seduzir-nos, contudo permanece imaculado, refrocede e deixa-nos com 
os nossos pensamentos parciais e impuros, como peregrinos indignos que 
suplicam a uma deidade ausente"23. Reconheçamos à ficção elecfrônica 
uma virtude: o desafio à decisão que agora rareia no espaço público 
(A.Cortina). Uma leitura não Unear mosfra-nos uma textualidade dife-
rente das nossas leituras, mais fundamental do que o mito da ordem 
emergente que govema a comunicação técnica e mais sujeita a mudanças 
por causa das esfratégias de dissimulação em que qualquer cenário inter-
activo evolui. O tempo do presente é o tempo da decisão que interrompe a 
repetição incessante do "nada de novo debaixo do sol", que Schelling 
confraria nas suas Idades do Mundo. O tempo da decisão é intrinseca-
mente ético por ser o tempo da efusão, do para lá do ser como confracção 
do próprio e da ipseidade: o horizonte da liberdade. O cenário da ficção 
interactiva não é senão uma multipUcação superficial da problemática 
linear da ficção convencional em que o autor exibe uma parte da sua 
esfratégia de escolha. J. P. Balpe é peremptório quando escreve que "Para 
ser aceite como literatura de ficção, a Uteratura informática tem de res-
peitar uma parte dos consfrangimentos que definem a literatura de ficção, 
nomeadamente o domínio da prototipização dos conhecimentos e as 
esfratégias de ruptura que fundam a Uberdade da ficção"2'*. Os consfran-
gimentos aí estão: continua a ser necessário resolver as tensões narrativas, 
minimizar as ambigüidades, incorporar todos os elementos narrativos 
num padrão coerente. Mas o gesto decisivo com que o autor propõe mun-
dos possíveis tem oufra nascente: "Aquilo que ele encena é a sua liber-
dade". 
23 E. J. Aarseth, art. cit., p. 85. 
24 J. p. Balpe, "Fiction et écriture générative" p. 7, texto on Une 
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